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A UM AMIGO EM PARIS
Rio, jan eiro  —  V em  chegando o 

C arn aval, m eu irm ão; e enquanto 
alguém  chora as am arguras que 
M adalena lhe produziu, outros p ro
clam am  que sapato de pobre é 
tam anco; acontece ainda (entre 
m il) a m archa tirada de um ca n 
to de capoeira da B ahia  em  que se 
canta a m orte daquele homem  b ra 
vo e belo que se cham ava E d ú . 
M orte, pobreza, sofrim ento de am or. 
eis aí três tem as para os cânticos 
dessa festa  que é o C a rn a va l. A s 
sim a faz  o povo, que de sua am ar
gura tira  ritm os, e deles se em 
briaga.

Logo após o C arn aval vem  um 
outro; êste obrigado a casaca —  a 
posse do novo presidente. E' êste 
um C arn aval de esperanças, para 
as grandes m assas. N ão vam os e s
tragá-lo  com  o nosso m au hum or 
nem  com a nossa boa m em ória 
Q uanto aos eleitos do D istrito, já 
foram  diplom ados. N enhum a re stri
ção tenho a fazer a éles, com ex- 
ceção de um . T rata-se  de um se
nhor M ario A ltin o  que não sei 
quem  é, ou de quem  apenas sei 
que era candidato do P T B  e foi 
e leito. N ão o m erecia; êsse ca v a 
lheiro não m e parece ser pessoa 
de bons costum es e m uita ética . Os 
processos que usou para ser eleito  
não m e parecem  lim pos —  m uito 
pelo con trário.

Não estranhe essa m inha aversão 
por êsse senhor A ltin o; mas quero 
d eixa r bem claro que o seu nome, 
pintado ejn letras enorm es na fr e n 
te' de m inha casa, não exp rim e de 
m àneira algum a a opinião do dono 
da casa. Essa opinião é contrária 
a qualquer candidato bastante pre- 
tencioso ou desonesto para achar 
que tem  o d ireito  de borrar as pa
redes alheias com o fito  de se e le 
ger. O senhor M ario A ltin o  é 
deputado um pouco à m inha custa, 
e protesto contra isso. V ivo  de e s
crever há v in te  anos e não gosto 
de dar m aus conselhos ao povo; te
nho de reclam ar quando a parede 
de m inha casa o fa z.

Dito o que, lhe direi m ais que as 
ilhas estão no m esm o lugar, tanto 
as Cagarras quanto as da T iju ca, e 
continua a haver grossos badejos e 
garoupas no fundo, incautos nam o
rados e inocentes en xovas à flor 
dágu a. M atei uma destas, de cor- 
rico; ela cuidou que fôsse sardinha 
o que era um a colher de m etal com 
um anzol escondido. O brilho de 
prata ou as vivas côres do corocoxó 
enganam  essas sim páticas e gosto
sas en xo vas. M as isso m e fa z  p en 
sar outra vez nas eleições, o que 
não é de m eu program a.
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